
 

  
O mar vinha de longe, saltitante, 
qual pipocas ao sol, para uma festa 
trazendo o encanto que o poente empresta 
ao horizonte, para amado instante. 
 
Quando mais perto, a força dominante 
avança, bufa, bate, e nada resta 
da mansidão imersa em longa sesta – 
faz-se agora um corcel espumejante. 
 
Logo adiante, enroscando-se na praia, 
enlanguesce de amor, por tanta espera, 
e enfraquecido e tonto, ele se espraia... 
 
Num último carinho, então ameaça 
partir de vez, para uma outra esfera... 
mas volta e beija e parte e volta e abraça! 
 
Leonilda Hilgenberg Justus, O Mar; em 
Fanal 0101 

 
Se tenho de morrer que seja em casa, 
entre estes livros que amo tanto, em meio 
ao mundo que só deles extravasa, 
quando os contemplo, toda vez que os leio. 
 
Se vivo aqui há tantos anos, praza 
aos céus eu morra aqui, a tudo alheio: 
pássaro enfermo a quem cortaram a asa 
e, agora, calam o último gorjeio. 
 
Que seja aqui então, porque, segundo 
penso, só esse é o mundo que me importa 
e que é somente meu, da frente ao fundo. 
 
Quando bater a morte à minha porta,   
meu último desejo é que esse mundo 
esteja vivo na retina morta.     
 
Ziver Ritta, Mundo à Parte; em 
Fanal 0012 

 
Bendita sejas! Eu repito ainda, 
pelos momentos de felicidade, 
pela ternura que jamais se finda, 
pela fé que cultua esta saudade. 
 
Bendita sejas! Pela flor mais linda,  
a que busquei por toda mocidade, 
e também pelo sol que tua vinda, 
coloriu de esperança e de bondade!  
 
Bendita sejas! Meu amor repito, 
pelos versos que cantam no meu pranto, 
pelo bem de sonhar, vivendo aflito! 
 
Bendita sejas! Digo, finalmente, 
pela dor remissora de amar tanto, 
sem poder reclamar o amor ausente!... 
 
Custódio de Azevedo Beiral (1915/1999), Bendita Sejas!, em 
Antologia 5 – Postal Clube, 2000; 
http://www.rio.com.br/~pclube 
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Velho porto, as tuas águas, 
sempre em triste marulhar, 
parecem chorar as mágoas 
de quem partiu, sem voltar... 
 

Silvina A.  Leal, em JF de Santos 2000 
 

Nos lamentos me contenho, 
desabafo não faz bem... 
pois as tristezas que tenho 
são minhas... de mais ninguém. 
 

Ernesto T. Souza, X JF Amparo 2000 
 

“Sobe o dólar... sobe tudo!” 
– É falsa essa afirmação. 
E o velho... um cara sisudo: 
“Cunversa! Né tudo, não...” 
 

Antônio Carlos Teixeira Pinto, em 
XVII JF de Bandeirantes 2000 

A política seria  
uma nobre atividade, 
se não fosse a hipocrisia, 
a fraude, o roubo e a maldade! 
 

Aloísio Bezerra, em BI UBT Magé 0012 
 

Na bomba, veia de prata 
donde sangra o chimarrão, 
a gauchada desata 
maneias do coração! 
 

Maria Pampin, em Koisalinda 0012 
 

Noite que tece e que trama 
nos meandros da paixão. 
Tão curta quando se ama, 
tão longa na solidão!... 
 

Alzir Carvalhaes Fraga, em  
XXIII Jogos Florais de Pouso Alegre 2000 

 

 
Para onde vou 
levo comigo 
a tua imagem, 
o som da tua voz, 
o teu perfume. 
Levo-te 
no fundo do peito,  
no pensamento, 
nas tuas lembranças. 
Levo-te 
nas mãos que te afagaram, 
nos lábios que te beijaram, 
no calor que me deste. 
E a tua ausência 
me pesa 
como a dor 
de uma saudade. 
 

Fernando Ribeiro da Cruz,  
Salmo XXXVIII; 
de Salmos de Amor, 2000 
 
Deus 
só me pede amor 
não liga se sou 
esotérica 
éter – cosmo 
ou mística 
emoção – terra 
se sou budista 
ou católica 
se sou virgem ou não 
se leio a Bíblia ou não 
se sou racional 
ou intuitiva 
só me pede amor 
é a única realidade 
o resto 
é pragmatismo. 
 

Ivone Vebber, em Koisalinda 0012 

 
Ê... iê, ê, êh... 
Ei... iê, ê, ê... 
a aludê Yemanjá ueiá 
a aludê Yemanjá ueiá 
Yemanjá ueiá 
Yemanjá ueiá!... 
 

Senhora que é das águas, 
tome conta de meu filho 
que eu também já fui do mar; 
hoje tô véio acabado, 
nem no remo sei pegá... 
tome conta de meu filho 
que eu também já fui do mar... 
 
Êh...i êh, êh, êh... 
E, êh, êh, êh... 
a aludê Yemanjá ueiá 
a aludê Yemanjá ueiá 
Yemanjá ueiá 
Yemanjá ueiá!... 
 

Quando chegar seu dia, 
pescador véio promete 
– pescador vai me levar – 
um presente bem bonito 
para dona Iemanjá! 
filho dele é quem carrega 
desde a terra até o mar! 
 

Êi, êh, êh, êh... 
Ei... êh, êh, êh... 
a aludê Yemanjá ueiá 
a aludê Yemanjá ueiá 
Yemanjá ueiá 
Yemanjá ueiá!... 
 
Dorival Caymmi, Promessa de Pescador 
 
Sons de frigideiras! 
Espontâneas alegrias 
de outros carnavais...  
 
Manoel Fernandes Menendez, 940312 
 

 
 
 
 
A natureza é governada  
por uma profunda harmonia. 
Linhas invisíveis unem 
as pequenas coisas da terra 
como, por exemplo,  
o poder dos homens aos astros,  
aos mundos infinitos 
que ainda não conhecemos. 
A lua provoca as marés 
e a menstruação das mulheres. 
O sol provoca a vida e a morte 
das plantas, a mudança 
das estações e também  
a vida e a morte do homem. 
 
Uma nova divisão do cosmos 
deve corresponder a uma nova  
concepção do homem. 
 
Se é a terra que gira 
ao redor do sol  
assim como outros planetas; 
se existem outros sóis  
e sistemas solares  
espalhados pelo universo;  
se é verdade – e é verdade –  
então Deus não está no alto,  
acima de nós, fora do mundo,  
mas em toda parte, 
em cada partícula de matéria  
inerte ou viva. 
 
 
 

 
 
 
 
Fora, ignorantes, pedantes! 
Fizeram da Sorbonne  
um centro de ignorância. 
 

Nós queremos a filosofia livre, 
uma pesquisa científica livre, 
enquanto vocês impõem 
sua vontade abusiva. 
Queremos o pensamento e ciência 
livres de quaisquer autoridades 
religiosas, cívicas ou acadêmicas. 
Querem sufocar qualquer 
manifestação do espírito!  
Assim, podem ser expulsos 
para sempre da Sorbonne 
e de qualquer outra universidade 
os carolas e os pedantes! 
 

A universidade não aberta a todos 
não é justa. O púlpito deve ser  
oferecido aos sábios 
e não aos dogmáticos; 
as carteiras devem estar à disposição 
de qualquer um que tenha  
amor à ciência 
– um ensino verdadeiramente livre, 
uma sociedade na qual 
o trabalho das mãos 
e aqueles das máquinas 
seja pago da mesma maneira. 
 

Somente dessa forma 
poderá nascer um novo homem. 
 

 

 
 
 
 
A magia é a capacidade 
de multiplicar com as artes, 
os cálculos, os símbolos, 
o nosso domínio sobre o mundo. 
 

Os homens não são  
como as abelhas e as formigas, 
que repetem sempre os mesmos atos. 
 

Constróem seu saber, 
podem inventar e divulgar 
suas invenções. 
 

A memória para o homem 
não é apenas repetição 
é a aquisição do novo. 
 

As artes, as ciências, o trabalho 
aumentarão em muito  
a potência humana. 
 

O homem necessitará 
de uma filosofia adequada 
a esse desenvolvimento 
– todos os homens – 
não só os filósofos! 
 
Giordano Bruno (1548-1600), em 
filme produzido por Carlo Ponti 
interpretado por Jean Marie Voluntè. 
Galileo Galilei, dito Galileu (1564-1642),  
tendo ouvido da construção da primeira luneta 
na Holanda – o primeiro telescópio parece ter 
sido construido por Newton (1671) – 
construiu em 1609 um desses instrumentos  
e fez com ele notáveis descobertas astronômicas. 
 
 

 
Cama antiga 
bem trabalhada 
abrigo de amores 
suspiro e dores 
onde um dia se nasce 
e um dia se chega a morrer. 
Só ela não se acaba 
como se o tempo 
a tivesse esquecido 
e não a deixasse envelhecer. 
 

A jovem quedou fascinada 
olhando a grandeza 
da cama entalhada: 
– Se essa peça fosse minha, 
seria feliz de verdade 
podendo sempre 
acordar 
nessa beleza  
sem par. 
 

Bem mais modestos 
ficam os planos  
depois que passam 
os anos. 
Eu, por exemplo, 
nem penso na cama. 
Ao me deitar, 
aceito tudo, 
seja o que for. 
Pode ser linda  
ou mesmo um horror 
e fico feliz 
ao levantar, 
pela benção 
de acordar... 
 

Maria Cecília de Sá Quartim Barbosa, 
Relatividade 

 
O                      A       S       S       O       V       I       O 

 

   Ela passava e ele assoviava. Não 
era a garota de Ipanema balançando 
suas tranças a caminho do mar, mas 
sim um moça provinciana no auge da 
adolescência, com a beleza brotando 
na pele clara e nos olhos castanhos, 
puxadinhos, de gueixa inexperiente e 
sonhadora. 
   Na volta do colégio, naquela esqui-
na, morava “ele”. Ela não o conhecia, 
apenas ouvia o seu assovio, feérico, 
insistente, sempre pontual. A primeira 
vez que ouviu o seu chamado ficou 
tão ruborizada e constrangida que 
sentiu vontade de chamá-lo de “sem-

vergonha” e de outros adjetivos 
menos dignificantes, mas conteve o 
ódio, pois não ficava bem para moça 
de família responder daquela forma, 
mesmo a um desconhecido. 
   Com o passar o tempo, começou a 
gostar daquela insistência sonora, 
começou a sentir falta daquele desca-
ramento, agora familiar. Afinal era a 
primeira vez que a olhavam como 
mulher e não como uma menina 
magricela e sem busto que parecia 
mais nova do que de fato era. 
   Não conseguia ver o seu rosto, pois 
nunca olhava para cima, esboçava 

apenas um leve sorriso, fingindo 
desatenção. Imaginava-o louro, de 
olhos azul-piscina, ou moreno-jambo, 
de grandes olhos amendoados. 
   Claro que ele seria bonito! não 
passava por sua cabeça que fosse feio 
ou velho. Quem sabe alguém que a 
conhecesse das festinhas do colégio? 
Isso sobressaltava ainda mais o seu 
coração, ainda inseguro com a novi-
dade do amor. 
   Não teve coragem de contar para as  
amigas que estava apaixonada. Era 
um segredo só seu, um trunfo que só 

a ela pertencia e que a enchia de 
orgulho em sua feminilidade. 
   Começou a se arrumar melhor para 
ir à escola. Como não podia mudar o 
uniforme, mudou o corte do cabelo, 
os adereços nos braços, ousou no tom 
do batom e no tamanho dos brincos. 
   Quando chegaria o grande dia em 
que o encontraria? Ah! Meu Deus! Só 
em pensar nisso ficava toda arrepiada. 
Como deveria agir? Não podia dar 
muita confiança, mas também não 
queria parecer boba e infantil perante 
um rapaz (claro que ele era um rapaz 

e não um menino) experiente e char-
moso. 
   E esse dia chegou. Certa manhã, 
quando virou a esquina lentamente, 
com o descompasso no peito e a ânsia 
pulando na boca, ouviu: 
   Fiuuu, fiuuu! Mengo! 
   Entrou em estado de choque. Não 
podia ser verdade! Não podia ter 
sonhado tanto tempo em vão. Que 
humilhação! Era um papagaio! 
   E esta foi sua primeira desilusão 
amorosa. 
 

    Simone Cagnin, em  
    Revista da Academia Cachoeirense de Letras, 9912 

 
N     U     V     E     M           P     A     S     S     A     G     E     I     R     A 

 

mundo aquece-o, mas que a lua, deste 
lado, esfria-o gerando assim uma 
suave brisa. 

glóbulos vermelhos e começa uma 
longa viagem desde o coração até os 
pulmões, de onde então consegue sair 
em forma de espirro pelo nariz. 

   Imagine então que um estranho 
astro aparece no meio da noite, e num 
tom de comando ordena às nebulosas 
que lhe contem tudo o que você 
desejar... E imagine também que 
você, ainda espantado com o ocorri-
do, lembra instintivamente do umbi-
go, e assim acaba sendo atirado como 
um raio para dentro de você mesmo. 

   Imagine que é de noite e o céu azul 
está translúcido como nunca. 
   Imagine que você caminha lenta-
mente por uma relva enluarada e que 
seus passos são aparentemente vagos, 
mas que, contradizendo essa aparên-
cia, você pára convicto e se atira no 
chão verde e fofo. 
   Imagine que por alguns minutos 
você dorme, mas que depois abre os 

olhos e vê o céu se expandindo e 
dizendo aos seu umbigo que ele não é 
o centro do universo. 

   Imagine que essa brisa está batendo 
no seu rosto neste exato momento. 

   Imagine que um estranho redemoi-
nho de seres invisíveis aos olhos, mas 
sensíveis a pele, passa por você sem 
dizer nada. E você, na tentativa de 
recuperar o fôlego perdido pelo 
arrepio, sente que um século tem a 
mesma duração de um segundo. 

   Imagina  que ao sair como um 
espirro você se tornou volátil e agora 
dissolve-se lentamente na atmosfera, 
enquanto os habitantes do planeta 
inspiram-lhe e expiram-lhe. 

   Respire fundo... E sinta você mes-
mo. 
 

                           Marcelo Ferrari dos Santos,  
                           Em Manga com Leite, 1998; 
                           Rua Santa Justina 578, Vila Olímpia 

   Imagine que o sol, do outro lado do    Imagine que você se transforma em                             04545-042 – São Paulo, SP 



 

TEMAS DA SAZÃO (QUIDAIS) VERÃO 
 

Nas ondas do mar, 
pétalas brancas de paz. 

Festa à Iemanjá. 
Ailson Cardoso de Oliveira 

Pára de chover. 
O sol brilha. Lindo surge, 

súbito, o arco-íris. 
João Batista Serra 

As traças no armário 
pregam a falta de trato 
roendo velhas roupas. 

Marcelino R. de Pontes 
 

Um vaso de antúrios 
formando dois corações, 

no centro da mesa. 
Dercy de Freitas ^ 

O mar revolto... 
Iemanjá devolve as flores... 

Festival de lágrimas. 
João Elias dos Santos  

Na tarde finda, 
mandacaru em festa... 

Chuvas que virão. 
Maria Helena Siqueira 

 

Escola de Samba! 
Águias e dragões desfilam 

sambando alegria... 
Edel Costa 

Fofura de foca 
balança na passarela... 

cuíca... Rei Momo... 
José Messias Braz 

Sentida ilusão! 
cessou o canto da cigarra. 

No chão só a casca. 
Maria de Jesus B. de Mello 

 

De branco, na praia, 
tomada e tomando gim... 

Festa de Iemanjá! 
Fernando Vasconcelos 

Vai e vem, noite e dia, 
o desfile das formigas 

pela estrada própria. 
José N. Reis 

A Bela e a Fera: 
a flor de mandacaru 
no rude espinhoso... 

Mariemy Tokumu 
 

No mar suas ondas 
refletem beleza, amor. 

Festa de Iemanjá. 
Haroldo R. Castro 

Pancada no couro... 
Ferve as cores da escola. 

Tamborins, tambores. 
José Walter da Fonseca 

Férias no interior. 
Pernilongo violinista 

importuna o sono. 
Olga Amorim 

 

Fisgado pelo anzol, 
surubim debate embalde. 

Vez do pescador. 
Helvécio Durso 

Em meio à calçada 
encardida, repousando 

esquecido antúrio. 
Larissa Lacerda Menendez 

Formigas trabalham. 
Em fila carregam folhas... 

Roseira despida. 
Olga dos Santos Bussade  

 

Coincidência rara: 
deslizando um caracol 

pela escada... idem! 
Hermoclydes S. Franco 

Fazendo caretas, 
jovem sorve vitamina. 

Madura acerola. 
Lávia Lacerda Menendez 

Na beira do mar, 
multidão fazendo culto. 

Festa de Iemanjá. 
Regina Célia de Andrade 

 

Inventor de cores 
após a chuva da tarde 

arco-íris no céu. 
Héron Patrício 

Arco-íris beijando 
praia de espumas rolantes! 

Sol chega em seguida... 
Leonilda H. Justus 

Multidão na praia. 
Flores boiando no mar. 

Festa de Iemanjá. 
Roberto Resende Vilela  

 

Meu jardim florido... 
Vizinhança extasiada; 

formigas com fome.   
Humberto Del Maestro 

Sem pedir, a aranha 
tece a rede por entre 
perfumadas rosas... 

Luís Koshitiro Tokutake 

Péssima surpresa: 
no fundo do gavetão  

casulos de traças. 
Sergio de Jesus Luizato 

 

Rei Momo festivo, 
porém por tempo tão breve. 

Ah! felicidade... 
J. Stavola Porto 

Mandacaru salva 
faminto gado na seca 

doando seu corpo... 
M. U. Moncam 

Pessoa sedenta, 
água de coco em oferta: 

difícil invólucro. 
Yedda Ramos Maia Patrício 

 

 
 

SELEÇÕES MENSAIS 
 

FAZER E ENVIAR ATÉ TRÊS HAICUS 
 

Remeter até 28.02.01, quigos à escolha: 
Granizo, Hortênsia, Lagartixa. 

 

Remeter até  30.03.01, quigos à escolha: 
Pimentão, Piracema, Trovão. 

 
  Fazer um haicu é como tirar uma foto ou filmar. Vemos o quigo 
– palavra da sazão – (focalizamos), sentimos o satori ou “consci-
ência de si”, com a mente vazia, isto é, sem preconceitos (foto-
grafamos ou filmamos) e escrevemos esse registro limpo de uma 
sensação ou percepção (revelamos), compondo assim um haicu 
por conter o quidai, ou seja, um tema da estação, por ser seu  
assunto principal o quigo. O haicu deve ser narrado no instante 
da ocorrência e à vista do quigo, com 5-7-5 sílabas poéticas 
(sons) com um corte (ou brecha) após o 1o ou 2o verso, mas de 
forma tal que o leitor não se “perca” no relacionamento de ambas 
as partes, nem estas estejam por demais relacionadas. O haicu 
conterá ainda sutis sugestões que o leitor perceberá por si 
mesmo, sem a aparente explicação do autor.  
  Sobre os trabalhos remetidos, quando necessário, orientaremos visando  o 
aperfeiçoamento quanto a melhor percepção do haicu. Enviar para:   
 

                            Manoel Fernandes Menendez 
                            Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                            01150-011 - São Paulo, SP 

 

1. Preencher até três haicus, (veja quigos acima, à escolha) em 
uma única ½ folha de papel, com nome, endereço e assinatura. Despa-
chá-la normalmente pelo correio com nome e endereço do remetente, até 
o dia 30 do respectivo mês. Pode ser usado também sinônimos corretos 
dos respectivos quigos – palavras da estação, ou seja, sinônimos 
referentes à natureza. 
2. Posteriormente o haicuísta receberá, devidamente numerada, a 
relação dos haicus desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto 
e sem a devida correção em tempo hábil), afim de selecionar 10% deles. 
3. Sete dias após remessa do rol para escolha, o haicuísta enviará 
seus votos numa folha, para apuração do resultado. A folha conterá, 
respectivamente, o nome do haicuísta selecionador (em cima e à direita 
do papel) e, em seguida, um abaixo do outro, o número e o texto de cada 
haicu assim escolhido. Escusado dizer-se que na seleção não se 
escolherá haicus de própria lavra, pois tais votos serão anulados bem 
como os que forem destinados a haicus cujo autor deixar de votar. 
4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados),     
será dado por volta do dia 10 do mês eguinte.   s

. 

HAICUS EM FOLHA 
 

Canta o pintassilgo... 
– E a brisa balança as folhas 

em doces aplausos!    
Maria Madalena Ferreira 

Bemóis... Sustenidos... 
Na clave da rede elétrica 

pintassilgos cantam.   
Darly O. Barros 

Pendendo dos galhos 
da imensa sibipiruna, 
cachinhos dourados!    

Elen de Novais Felix 
 

Canta na gaiola, 
pintassilgo prisioneiro 

de um pequeno mundo...   
Ercy M. M. de Faria 

Balangandãs de ouro 
debruam o xale verde 

da sibipiruna.    
Darly O. Barros 

Aviões em festa 
sobrevoam a cidade: 

Semana da Asa.   
Djalda Winter Santos 

 

Sua sutileza 
cabe na palma da mão! 

Frágil pintassilgo.    
Elen de Novais Felix 

Pintassilgos presos! 
E, acordes livres ecoam, 

das suas gaiolas...   
Amália Marie G. Bornheim 

Semana da Asa. 
Um piloto aposentado 

voando em lembranças.  
Renata Paccola 

 

Pássaros de prata 
se exibem em piruetas. 

Semana da Asa.    
Darly O. Barros 

Pilotando os sonhos galgo, 
sorrindo, os espaços... 

na Semana da Asa.    
Elen de Novais Felix 

As folhas pequenas 
da grande sibipiruna... 

Perfeito equilíbrio.    
Sérgio Serra 

 

Pintassilgo canta, 
ameniza solidão 

do idoso tristonho.   
Anita Thomaz Folmann 

Em seus braços nus, 
a sibipiruna estreita 
ninhos de alegria...    

Ercy M. M. de Faria 

Flores amarelas 
de árvore sibipiruna, 

tapete no chão...   
Analice Feitoza de Lima 

 

Em forma de V, 
aviões cortam os céus. 

Semana da Asa.    
Cecy Tupinambá Ulhôa 

No verde da copa 
sibipiruna floresce. 

Pingos amarelos.    
Manoel F. Menendez  

No alto do arvoredo, 
cachos de sibipiruna, 

perfumam a tarde.    
Maria Reginato Labruciano 

 

Cacheada fortuna, esbal-
dam-se abelha e pássaro 

na sibipiruna.   
Fernando L. A. Soares 

Um trinado raro 
vem saudar o visitante 

canta o pintassilgo.   
Alba Christina 

Pintassilgo entoa 
harmonia matutina. 

Discreto prazer.    
Sérgio Serra 

 

Destino cruel! 
Mesmo preso, o pintassilgo 

canta sem parar.    
Cecy Tupinambá Ulhôa 

A gaiola se abre, 
penas pretas e amarelas, 

foge o pintassilgo...    
Analice Feitoza de Lima 

Pintassilgo canta. 
Aqui, ali e acolá 

mini-cores dançam.    
Manoel F. Menendez  

 

Semana da Asa. 
Acrobacias aéreas 

enfeitam o céu.    
Renata Paccola 

A brisa soprando. 
Sibipiruna embala 

o ninho da ave.   
Cecy Tupinambá Ulhôa 

Capinzal ao sol. 
Entre uma semente e outra, 

cantam pintassilgos.    
Maria Reginato Labruciano 

 

Com a luz da lua, 
as sibipirunas brilham, 

banhadas de prata...    
Amália Marie G. Bornheim 

Menina vendendo 
buquês de sibipirunas... 

flor vendendo flores!    
Anita Thomaz Folmann 

Pura adrenalina, 
vôo rasante assustando. 

Semana da Asa.   
Manoel F. Menendez  

 

 
 

O HAICU REQUER UMA PALAVRA DA ESTAÇÃO PARA A SUA FEITURA 
Manoel Fernandes Menendez 

 
 
   Com o quigo realçamos o transitório na nossa 
própria transitoriedade. No haicu – e só nele – 
o quigo tem seu melhor momento e realce em 
uma das sazões – e é dentro dessa sazão em que 
o haijim (poeta de haicu) se encontra. Daí o 
“aqui e agora” explicado por Bashô, dando ao 
quigo o devido destaque quando o observamos, 
trazendo para dentro de nós o que ele nos 
despertar. 
 

   Diferente das demais poesias, a palavra tema, 
isolada, não é suficiente para a feitura ou a explica-
ção de um haicu. Num haicu o tema será, neces-
sariamente, tema da sazão (quidai) devidamen-
te nomeada e, sem a palavra da sazão (quigo) 
no seu texto, não existirá a poesia haicu.  
 

   No trevo haicu (usamos a palavra trevo para 
expressar um terceto independente), para 
definir a estação em que o haijim se encontra 
no momento que escreve, o quigo poderá ser o  

 
tempo: frio (inverno); um fenômeno atmosféri-
co: luar, sereno (outono); neve (inverno); uma 
realidade geográfica: *rio minguante (inverno); 
a fauna: caracol, pernilongo (verão), libélula, 
*papagaio (outono); a flora: sibipiruna (pri-
mavera), paineira (outono), camélia, suinã 
(inverno) ou vivencial: *papagaio (primavera), 
carnaval (verão). 
 

   Assim, se o poeta fizer um trevo descrevendo 
– ainda que “aqui e agora” – uma tela com 
montes nevados, não estará necessariamente, 
no momento em que escreve, no inverno. 
Também se na gaveta encontra um cartão de natal, 
não estará, necessariamente, no nosso verão.  
 

   A neve e o cartão aqui, não são quigos e, 
logo, não existe quidai e, conseqüentemente, 
inexiste o trevo haicu. Acreditamos desnecessá-
rio explicar que o trevo poderá ser muito bom, 
mas não podemos cometer o erro de nomeá-lo  

 
haicu (veja Classificando os Tercetos Indepen-
dentes).          
   Veremos agora como é um trevo haicu, 
porque contido em seu texto o quigo e, conse-
qüentemente, existe o quidai: 
 
              Monte Kehi. A lua 
              caiu, e o sereno adensa 
              pelos contrafortes. 
 

                        Buson (1716-1784) SF 0009 
 
               Neve do Monte Fuji 
               aquece velho imigrante. 
               Cartão de Natal. 
 

                                                   Teruko Oda 
 
   Estes trevos haicus têm como quidais (temas 
da sazão) os quigos (palavras da sazão) Sereno 
e Cartão de Natal. Seus autores, segundo a 
regra de Bashô – “aqui e agora” – deverão tê-  

 
los escritos, respectivamente, no outono japo-
nês e no verão brasileiro. 
   Os dias comemorativos, marcam de forma 
vivencial e muito claramente a estação do ano. 
Verdade que muitos deles ainda – tirante as 
raras exceções, – dependem do interesse ou da 
conveniência dos negócios financeiros, políti-
cos, comerciais, culturais, etc. 
 

              Na Festa das Flores, 
              acompanhado pela mãe, 
              um pobre ceguinho... 
 

                         Kikaku (1661-1707) SF 0005 
 

* O rio minguante é aquele que, por falta de água, vai minguando 
no inverno até o novo ciclo das chuvas, diferente dum rio que 
definha e se muda devido a alteração do habitat de sua nascente 
primitiva. Naquele, a sazão é determinada; neste, não. 
 

* No verbete papagaio,  só duas significações representam a 
natureza – são ambas únicas no dicionário. Não há o que errar, pois 
as demais não se  referem à natureza,  nada têm a ver com a palavra 
da sazão, o quigo papagaio – ave ou brinquedo. 

 
CLASSIFICANDO OS TERCETOS I DEPENDENTES N

Manoel Fernandes Menendez 
 
Podemos chamar de trevo todos os tercetos independentes:   ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔    
                                            O trevo guilhermiano rima versos de 5 sílabas e, o do meio, de 7 sílabas, a 2a com a 7a. 
 

O trevo senriu à ocidental é conceitual, filosófico... – é um trevo à moda ocidental. 
 
Os trevos senriu, haicu de sazão vaga e, simplesmente, haicu (único a conter quigo),  
                             são sempre “aqui e agora” – não conceituais, sendo:  
 

trevo senriu ou personagem (não filosófico),  
trevo haicu de sazão indeterminada (aborda a natureza sem situar a estação); 
trevo haicu, poesia pura – (o quigo, situa a estação em que o poeta está).  
 

           O trevo haicu é, provavelmente, a mais antiga poesia moderna do mundo e o simbolizamos pelo ipê. 

 
Trevo senriu à ocidental 
ou trevo ocidental:  
 

Feliz o Tarzan! 
bastava um leve mormaço 

que um rio resolvia...    
Manoel F. Menendez      
 

De reinado efêmero, 
Rei Momo, Rei da Folia, 

alegr seus súditos.    a 
Leda Mendes Jorge  

 
Trevo senriu 
ou trevo personagem:  
 

Mormaço de seu corpo, 
derrete meus beijos   

em seus lábios quentes.    
Ailson Cardoso de Oliveira        
 

Triste Rei Momo!  
Pelo braço, amigo o leva 
aos Vigilantes do Peso! 

Guim Ga  

 
Trevo haicu de sazão vaga  
ou trevo haicu subentendido: 
 

Mormaço esquisito, 
não estamos no verão.    

País tropical... 
Manoel F. Menendez 
 

Carnaval na selva... 
o hipopótamo – Rei Momo – 

desfila no rio.   
Santos Teodósio                              

 
Trevo haicu: 
 

Quigos – assunto fato atmosférico e     
               vivencial da sazão verão:  
 

Um sol escaldante, 
de repente a chuva forte    

aumenta o mormaço. 
Cecy Tupinambá Ulhôa 
 

Rei Momo desfila...    
E a jovem passista  

abre um largo sorriso! 
Guim Ga 

 
Caderno de Haicais – 2000 

José Antônio Seixas da Silva (Rua Dr. Eduardo Portela 82, Centro, 25900-000 – Majé, RJ) 
 
 

Nos meses de outono 
as folhas da árvore caem 
pelo entardecer. 

Antônio Seixas 

 

Odes. Glosas. Hinos. 
Sonetos. Trovas. Poemetos. 
Haicais guilherminos. 

Antônio Seixas, Meus Versos 

 

Frente ao templo 
brincam as irmãs  
de ciranda. 

Antônio Seixas 

 

O silêncio. O nada. 
Vazias vidas vadias 
pela madrugada. 

Antônio Seixas, Noturno 

 

Eu vislumbro ao longe, 
várias cinzas nuvens vindo 
refrescar a noite... 

Antônio Seixas 

 

Os pingos de chuva 
caem no beiral da janela 
molhando a cozinha. 

Antônio Seixas 

 

Há na noite 
um balé de luzes: 
vaga-lumes. 
              Antônio Seixas 

 

Transpassa a janela 
a claridade da lua 
procurando as flores.      

Antônio Seixas 
 


